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Uma caixinha de surpresas 
Não são apenas os pas- 
ses perfeitos, os dribles 
geniais nem as finaliza- 
ções impecáveis, como o 
chute preciso do lateral- 
direito Carlos Alberto 
Torres que fechou o pla- 
car de 4 a 1 contra a Itá- 
lia na Copa de 1970, que 
tornam o futebol exci- 
tante. Muito de sua ca- 
pacidade de atrair mi- 
lhares aos estádios todas 
as semanas ou fazer mi- 
lhões se plantarem em 
frente à televisão se deve 
à imprevisibilidade dos 
resultados - a famosa zebra. 
Em termos de resultados 
inesperados, nada bate o fu- 

E depois do drible? O inesperado é o charme do futebol 

tebol, segundo um estudo 
de Eli Ben-Naim, Sidney 
Redner e Federico Vazquez, 

do Laboratório Nacional 
Los Alamos, Estados Uni- 
dos. Eles avaliaram os resul- 

tados de 300 mil parti- 
das de cinco esportes 
coletivos - futebol, bei- 
sebol, basquete, hóquei 
e futebol americano - 
realizadas durante o sé- 
culo 20. Com base no 
número de jogos em que 
os times mais fracos 
venceram os mais for- 
tes, calcularam o índice 
de imprevisibilidade ou 
a probabilidade de dar 
zebra. No futebol, esse 
índice foi de 45%; no 
futebol americano, bem 
mais previsível, foi de 

36%. "Sem resultados ines- 
perados, os jogos ficam te- 
diosos", diz Ben-Naim.      • 

■ Antidepressivos 
na defesa 

Os antidepressivos mais usa- 
dos, que já haviam sido asso- 
ciados a tentativas mais fre- 
qüentes de suicídio, podem 
alterar o sistema imunológico 
de um modo ainda não clara- 
mente compreendido. "Obser- 
vamos uma forma de comu- 
nicação entre as células de 
defesa que só é encontrada 
entre neurônios", disse Ge- 
rard Ahern, pesquisador da 
Universidade de George- 
town, Estados Unidos, e coor- 
denador de um estudo publi- 
cado na revista Blooâ e 
comentado na Nature Revi- 
ews Immunology. Seu grupo 
verificou que as células den- 
dríticas, uma das primeiras 
células acionadas quando o 
organismo é tomado por mi- 
croorganismos, liberam sero- 

tonina, que ativa as células T, 
um tipo de célula de defesa. 
Antidepressivos que mantêm 
a serotonina em circulação, 
conhecidos como Prozac, Zo- 
loft e Aropax, devem mudar 
os parâmetros de ativação das 
células T. Ainda não se sabe 
se esse efeito beneficia ou 
prejudica a luta contra vírus 
e bactérias. • 

■ Vá a pé e respire 
menos poluentes 

Quem quiser engolir menos 
fumaça da rua deve ir às com- 
pras ou ao trabalho cami- 
nhando ou em seu próprio 
carro - desde que, evidente- 
mente, tenha paciência e tem- 
po para enfrentar os conges- 
tionamentos. Pesquisadores 

do Imperial College, em Lon- 
dres, mediram a exposição 
em tempo real a poluentes 
de pessoas que se deslocaram 
usando cinco tipos de trans- 
porte - a pé, de carro, de ôni- 
bus, de bicicleta e de táxi. 
Verificaram que quem toma- 
va táxi ou ônibus sujeitava- 
se a um ambiente com cerca 
de duas vezes mais partículas 
ultrafinas de poluentes que 
causam problemas respirató- 
rios do que quem andava a pé 
ou em seu próprio carro. Se- 
gundo Surbjit Kaur, um dos 
autores do estudo, uma das 
explicações é o maior acúmu- 
lo de partículas ultrafinas 
nos táxis, que circulam mui- 
to mais do que os carros par- 
ticulares. E quem anda mais 
perto do meio-fio pode res- 
pirar mais fumaça do que 
quem se mantém mais próxi- 
mo aos prédios. • 
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